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“SEXTA FEIRA 19 DE DEZEMBRO. 


ommercio Do 


HI ANHO — 1856 


qJorto, 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S. PRANCISCO 


No mesmo escriptorio recebem-se 08 numhcios e curresp 
—s SNAS. ASSIGNANTES gozarão em todos us rulcridos a! 
eja ou não publicado, uão será eutreçue. — Puylica-se b 


udencias fracas de porte. — ANNUNCIOS e GORRESP! 
um 


udas us dias não sanhileados. 


"12 e 13. > Preço da assignatnra, 


nero, do BESErIcIO de 25 por cento. — Qualquer artigo um cer 


ONDENCIAS, por linha, 40 réis — re 


du com o progesmuno d 


PROPARIETARIOS: H, C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


por trimestre 18500 róis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numeno avuLso 40 ni 


etidus 20 réis — ANSUNCIOS DE SAIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis, 
ugurual, será publicado gratuitamente — escripto mandado à redaceas. 


ARTE OFFICIAL, 


| 


0 Diario do Governo de 17 contem : 

— À rela dos premios conferidos nos 
estudantes da Universidade. p 

— Uma lista de appresentação de parachos 
em varios igrejas, a qual daremos em outra 
occasião. 

2 — Uma portaria mandando «pôr a concur- 

so algumas igrejas vagas no bispado do Porto, | 

= Outra resolvendo as duvidas, que se | 
tom suscitado sobre o modo de serem salisfe 
tas as despozas da condução: das mercadorias 


MINISTERIO DOS NE! 
DIRECÇÃO GERAL 1 


que são remettidas pelas alfindegas menores pa- 
ra as maiores. 

— E o aviso de que foram expedidas as 
necessarias ordens de pagamento dos vencimen- 
los do mez de Novembro das seguintes cla- 
ses — archivo militar — conservatorio real de 
Lisboa — eschola medico-ecirurgica de Lisboa 
— eschola do exercito — eschola polytechina — 
collegio militar — eschola  veterinaria — inter 
dencia da marinha do Porto — estações civis 
de fazenda — Iyceu de Lisboa — professores do 
districto de Lisboa — trabalhos estatislicos — es- 
tanco e fabrica do labaco — fabrica da polvora 
— olliciaes em commissão — ditos em disponi- 
bilidade — hospital da marinha — observatorio 
e maltas. 


e em 


GOCIOS DA FAZENDA, 
PA THESOURARIA, 


Resuo do activo e passivo do Banco Commercial do Porto em 29 de Nobembro de 1856. 
DD 


ACTIVO. 
Dinheiro em metal... 
Notas do Banco de Lisboa 


Existencia em cofre | 


Totras descontadas , e escriptos de vinho. 
Letras do supprimento no Governo... 
Letras protestudas em liquidação. . 
Emprestimos sobre diversos penhores, 
Prata comprada por conta do Thesouro, . 
Devedores em Lisboa. - a 
Titulos de divida publica interna e externa (preço 
Acções deste Banco (custo ao Bancu).......,. 
Emprestino forçado á junta do Porto em 1847. 
Custo octual do edificio do Banco, machinas , 


m 


PASSIVO, 

Copital actual do Banco... .cccsecesesems 
Dinheiro metalico ,. 

Diversos depositantes! Notas do Banco de Lisbva, 

Papel-moeda .. css 


Notas em circulação...... 
Liquidação em Londres... 
Dividendos a pagar. 
Documentos a escripturar. 
Lucros e perdas... ...... 


Papel-mocda..... essere 


4 
688800 
2:4258200 


507:0868491 


979 
200:0008000 
6:778$270 
36:0718000 
20:8508368 
h4:3508444 


do balanço) 


noveis , 


2 BTG:TTIGEDA 
3:8684800 
2:4258200 


583:0658894 


236:6298000 

3788398 
8.400000 
2:021$996 


Porto, 10 de Dezembro de 1856, == Os direc! 
nio Ferreira da Silva. 
tá conforme. = Direcção geral da Lhesoura 
= Juiio Maria de Carvalho e Oliveira. 


389b,= 


tores, 


ria do ministerio da fazenda, 10 de Novembro de 


o —— e 


PORTO 19 DE DEZEMBRO. 


REFORMA DE ALFANDEGAS. 


missão ha pouco nomeada pelo 
Govermo para apresentar-lhe o-seu pare- 
cor sobre a reforma da Pauta e expedien- 
te das Alfandegas acaba de dirigir-se à 
Associação Commercial do Porto para obter 
della todos os esclarecimentos, que possam 
fazer a bem do importante trabalho que 
Jhe fôra submettido. 

A direcção da Associação, dizem-nos 
«ue vai nomear, como cumpre, uma com- 
missão 9 quem previamente se jncumba a 
informação desta Praça, informação que 
parece terá de passar por discussão de 
ussemblea» geral. A direcção quer acertar 
na escolha dos individuos e addiara a no- 
meação para a sua reunião seguinte, 

Seja-nos lícito Jembrar outra vez a, 
grandeza do trabalho que exige por cer- 
to ser repartido por mais de uma com- 
inissão. Já em outra oceasião assumpto de 
igual naluresa se tralára pela Associação, 
e se bem nos lembra foram nomeadas tan- 
tas commissões quantas as classes em que 
se acha dividida a Pauta. 

Não será o grande numero de com- 
missões que apresentará melhor resultado, 
mas seguramente ha-de-se convir que uma | 
só commissão, tumbem o não póde abran- 
ger devidamente. | 

Parece que as alterações a fazer á Pau-. 
ta devem formar um estudo e inquerito se- 
parado das que tem a realizar-se no ex- 


pediente das alfandegas. Projectos de dif- 
ferente alcance carecem ser separadamente 
altendidos e avaliados, por pessoas que 
em” cada um dos ramos possam offerecer 
mais rasoaveis considerações. 

Pelo menos duas commissões parece 
deverem nomear-se, encarregando-se a uma 
a Pauta, ca outra o expediente, Assim 
terá de conseguir-se um melhor resultado, 
se às pessoas nomeadas assistir como é 
de crer o zelo devido à importancia do as- 
sumpto. 

Dizem-nos que a direcção não se li- 
miturá a escolher individuos para a con- 
sulta sómente no seu gremio, mas que 
delle sahirá, sollicitando esclarecer-se quer 
na Associação, quer na classe, quer fóra 
de uma ou de outra. 

Este procedimento é de quem deseja 
acertar, e nós muito folgamos por ver que 
se dá ao objecto a considereção que elle 
merece, e a que a classe mercantil é obri- 
gada, porque vai nelle o seu imediato 
interesse. 

Separado como levamos dito o expe- 
diente da Pauta, para aquelle tem a As- 
sociação pessoas na Praça que possam of- 
ferecer-lhe indicações de valia, e quese- 
guro estamos não serão esquecidas. Quan- 
to à Pauta vemos bem que a questão é 
mais espinhosa, e que muitos hão-de que- 
rer fugir a ella, porque é um mal conge- 
nito a este paiz, que todos desejam se rea- 
lize o bem, mas poucos querem contri- 
buir para elle com o seu trabalho, muito 
+ 


principalmente quando se vão alfectar di- 
rversos Inleresses, 

eramos uma acertada escolha, e que 
,os que à merecerem devem corresponder 
|á confiança que nelles yai depositar a di- 


Porto, se apresente com a dignidade que 
lhe cumpre manter, e coma sciencia “e 


respeilaveis caracleres. 
———— ememamm me 


VINHAS. 


O snr. presidente ds commissão de redac- 
ção deste jornal fez-nos chegar ás mãos uma 
carta do sur. Ignacio Pizarro, que não publi- 
camos na integra pur conter periodos “alheios 
ao nesso programma, e sem interesse para os 
| lavradores Extraciaremos, porém. o que della 
[6 aproveilavel, que é muito, e de tanto mais 
valor quanto o sen author é um dos primei- 
| ros proprietarius de vinho e muito conhecido 
pelos seus escriplos 
| O A. principiando por expor o andamento 
| do Magello vinícola no concelho de Chaves ex- 
pressa-se assim: — « A moleslia das vinhas, 
no concelho de Chaves, apresenta os mesmos 
| symplomas, e tem tido 0 mesmo andamento 
que nas demais partes, Começou insidiosamen- 
te em 1893 atacando as uvas mais delicadas 


| 


as parreiras e Iatadas, e finalmente todas as vi- 
nhas. » 

« Ainda o anno passado escaparam quasi 
todas os « bastardos gonveios pretos, » sendo me- 
nos atacados os « gouveius brancos, » Este an- 


tardos e gouveios » soifreram menos, porém já 
era 
Eu sou o maior proprietario de vinhas neste 
concelho; ainda tive 30 pipas o anno passaro, 
este anno apenas tive 10, e creio firmemente 
que a futura colheita será na proporção decres- 
cento. » 

« Seja o que Deus quizer. O facto porém 
é que as cepas doentes não teem morrido ; a 
vegetação é a mais Della atôó ao momento de 
inchar a uva para amadurar, e porisso aquel- 
les lavradores que poderem costear os granguios 
sem sacrifícios grandes farão Dem em esperar 
que a Providencia os livre deste flagello  En- 


| outra cultura lucrativa, embora 
luero, devem ser arrancadas as vinhas, E'o que 
[eu já fiz e vou continuar a fazer sem todavia 
Hime atrever a aconselhar ninguem » 

S. exc.* esprain-se depois er considerações 
! economicas, altribuindo a desgraça dos lavra- 
dores de vinho á liberdade de produzir, pare- 
cendo desejar as restricções do Marquez de 
Pombal, que fazia arrancar as vinhas dus ter- 
renos que podiam produzir cereaes. 

O modo de pensar do snr. Pizarro cahin- 
do em cheio no meio deste seculo das idêas 
| absolutas ha-de fazer arripiar os economistas , 
t por hir de encontro a tudo o que ha de mais 
| geralmente recebido em economia politica Con- 
tra os factos, porém, vem quebrar-se a seiencia, 
e se se considerar que o Douro (aqui refer 
mo-nos aos terrenos da denrarcação) é um paiz 
excepcional, cujo vinho não póde concorrer li- 
vremente ao mercado, precisando sempre uma 
tal ou qual protecção, não se deve estranhar que 
se queira limitar a producção para que o favor 
reenta só nus lerrenos que podem produzir 
senão vinho. Nós quereriamos, porém, que os 
[avradores fossem le a este eesultado pelo 
seu proprio interesse, realmente melhor , 
cumo diz o A., um passaro na mão do que 
dous a voar; é melhor a abundancia constante 
e segura que dão os cerenes é us gados, do 
| que os lucros excessivos vos annos, e mullos 
em outros que teem os lavradores de vinho, 

« A anarquia na produeção, diz o sur. 
Pizarro, traz sempre comsigo estas crises : quer 


ssez Ínire, » esse fulso evangelho de Saith, 
tem feito mais viclimas do que se imagina. Se- 
ria. horroroso o quadro estatístico dellas, come- 
cando pelas emigrações forçadas, e acabando 
pelas revoluções da fome. E tulo isto em pro- 
| veito de meia duzia de especuladores, Est mo- 
dus in rebus: nem o « lsissezjvina » absoluto 
e angrquico nem o systema probibitivo jdespo- 
| lico e estupido, + , 

O A, referindo-se Á época actual continaa : 
— «A questão palpitante para Portugal, agora, 
é resolver a questão das vinhas. Ao. governo 
cumpre fazel-o. Só elle tem os meios de fazel-o 
com conhecimento de cousa. Convoque as jun- 


e 


recção, contribuindo para que a Praça do 


| experiencia que assiste a muitos dos seus | 


como Os « muscateis » e as « ceilans, » logo | 


no porém nada escapou da molestia; os « bas- | 


raro achar as cepas delles sem molestia. | 


tendo porém que n'aquelles terrenos capazes de | 
seja menor O | 


seja a producção agricola quer a industrial. 0) 


[as geraes dos districtos só para esse fim, ellas 
| que o eselafeçam e proponham os arbitrios para 
[altenuar um mal, que ameaça a mais comple- 
tta revolução nas fortunas, » 

O snr. Pizarro lamenta depois a sorte dus 
lavradores, a quem chama com muita proprie- 
dade « [urri honorarios, » que distribuem q 
pão e as rações sem vencimento proprio. -— 
« A molestia dascvinhas diz elle, é como a 
colera de Deus — divites dimisit innanes — Os 
meus visinhos estão como os assonibrados pelo 
raio, Não sabem; deeidir-so ; a maior parte mes< 
mo não póde fazel-o. Para que hão-de elles ar- 
rancar as vinhas se não leem adubo para es- 
lercar as terras? E Vo conheçe o dictado , 
quando Se quer indicar um terreno esterilisa- 
do —« é chãu que deu vinha. » 

« E" por isso que en só arranco, por ora, 
as vinhas que posso asdubar, e que pelas con- 
s especiaes dellas posso cultivar com uti- 
lidade, por terem agua de rega, por lerem mui- 
tas oliveiras, e por serem terrenos capazes du 
produzirem trigos, cevadas, milhos , e batatas, 
As outras, que só a muito custo produziriam 
centeio de dous em dous annos, essas deixo os 
viver por ota: cultivarei as que puder; as de- 
mais podal-as hei, e ajudalas-hei a bem mor- 
rer, sem todavia as arrancar, » 
| O A. termina pela indicação dos seguintes 
| meios, coma proprios para resolverem as difli 
| cullades com que luctam os proprictarios da 
“vinhas. 

[4.º Julgo quo devem arrancar-se as vinhas ata- 
| 
| 


= 


cadas. quando o seu terreno seja copaz da 
outra cultura com lucro, 
[2.º Julgo que devem conservar-so aquellas eu- 
| jos terrenos se não prestam coa proveito q 
outras culturas. 
3.º “Julgo que o governo deve, desde já, con- 
vocar as juntas geraes do districio para co- 
1 Mor todos us arbitrios, alim de minorar a 
desgraça dos paizes vinhateiros. 
4.º Pareco-me que deve trale-so do propor- 
cionar aos lavradores capiloes com juro ra- 
soavel para tentarem a subs! o dy culiu- 
ra das vinh Bancos ruraes ; caixas ecuno- 
micas, operações de credito em grande esra- 
la, accessi a todos, com quantias recip 
cas, e sem anarquia nos especuladures 
º Meios circulantes sem agio variavel como 
o flagello dus soberanos, faceis de substituir 
por moeda nacional e legal. 
[6.º Protec m despotismo, liberdado sem 
anarquia na produ é 
(J. da Sociedade Agricola.) 


5» 
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LISBOA 17 DE DEZEMBRO. 


(Correspondeneia do Commercio do Porta 


o! 


O paqueto inglez da carreira trapsallantica 
«Avon», cuja. falta Lanto se notára, entrou hon- 
tem e seguiu esta manhã para o Braail. 

A bordo do mesmo paquolo veio O nov 
representanto dos Paizes-Baixos, o barão Aerssen 
je o constructoe inglez Scott Russel, que é ia- 
teressado na Companhia real de navegação a 
vapor, e seguiu viagem q Conde de Glinka , 
auinistro da Russia na córie do Rio de Janci- 
ro. O «Avon» levava pars a capital Dragileira 
130 mil libras em moeda. 

O vapor «Duque do Porto» não seguiu 
hontem para essa cidade, porque no sahir a 
barra solfreu um pequeno desarranjo na ma- 
china Deve ter largado hoje ós 41 horas, 

Ainda não está designado o dia em que o 
«Frane-Comtois» deve continnar viagem p “ 
Brazil. Parece que este vapor tem 


de deixar 
aqui parto da carga, porque tendo lho entrado 
tmuita agua num dus prives avariou-so o quo 
nelle vinha. 

Continua a ser reclamada a alteração do 
decreto de 3 de Dezembro e o governo não 
póde realmente deixar de o fazer, porque, al- 
gumas das suas disposisões, produzem o clfeito 
contrario daquillo que se quiz estrbelecer. 

E" hoje ollicialmento confirmada a insti- 
tnição do Credito Movel Portuguez, ecsppro- 
vados os respectivos esintutos. Para esto ellaito 
é separada a Companhia Unido Commercial da 
Companhia Bonança, que até agora formavam 
uma só sociedade, ficando salvos os direitos des 
sucios: dissidentes. 

Temos pois approvada a instituição Jo Cro- 
dito mavel portuguez. Oxalá que o novo esta- 
belecimento satisfaça aos fius a que se propõe, 
porque se for bem dirigido, e administrado com 
ealdade e pradencias polo fazór operações do 
tanta vantagem porra os intutessad o para 
10 paiz. 
| Diz-se que mr. Prost será becvenente cm 
lisboa para se lactar da dilinitiva organisação 
! do Credito movel. 


Nem o seiencia,, nom os cuidados 
extremosa familia e nBmerosos amigos 


rom salvar a ) Phu Noguri- 
E ha o, é emterra- | 


ra Fallecea” 
se beje no gemiterio: dos Penzeres. | Esta | dg 
um 


é geralmente” “amentada . porque se E) 
homem de muitos e incontestaveis meradimad 
tos, A imprensa perdeu um escriptor esmera- 
do e sisudissimo , o parlamento um membro 
que muito prestadio lhe Imvia “ser, e nós e 
muita gente cum eslimabillissimo “amigo. Era 
ainda moço e deixam mina saudosa viuva 

O «Times» anuncia que o almiranto Dun- 
das recebeu ordem para no primeiro du cor 
rente se dirigir para Lisboa & bordo da nau a 
vapor-«Duque de Wellington» 

Bl-lei e os snrs infmites tencionavam 
partiecesta manha, uu trem especial do canii 
nho de ferro para Alhandra, dirigindo-se d'alh 
para à quinta do nobre duque da Terceira no 
Sobralinho , e demorarem-se estes Lres dias a 
caçar por aquelles sitios 

A cotação dos fundos foi hontem a mesina 
do-diacanterior. 


NOTICIAS DIVERSAS 


—= Arnibada. No dia 15 entroa no Tejo 
a" escuna ingleza «Jubndy, arribada: eur conse- 
quencia da caveria “que -sofireu na mastreação 
no dia 9do corrente pelas 9 hurás damanha 
na bato 089.840 Nove long. 49.º 5807 de Greeo- 
wich. Bº proceilento de Jerseyoo destna-se para 
a ilha de So Miguel 

— Passageiros. O vapor«Duque do Par- 
te» entrado hontem às 12 horas diecmanhã de 
Lishos, conduziu 67 passageiros, entre celies «os 
seguintes : 

D. Anna do Nascimento da Costa, Antônio 
Francisco d'Oliveira, Me. Charles Gassiot, José 
André Gorinho, José Joaquin Leah, Manoel doa= 
quim de Carvulhos Do Jonnma Emilia de Jesus | 
D. Maria Emilia de Souza E D. Angelica 
Augusta dos Prazeres, José Braga , e sum es- 
poza, Henrique Espiras e son filha Sebastião) 
Navarro Andrade Calmont Silva Cabral, Domin- 
gos dosé Soares 
Jury Comunercial. Montem procedeu - 
seno Tribunal do Commercio á eleição do dary 
comercial que tem de funecionar no ano 
proximo futuro de 1857, que ficou composto dos 
seguintes comerciantes : 

Francisco d'Oliveira -Chamiço. 
João Antonio de Miranda Gmmarães. 
Alexandre Soares Pinto d'Andrade, 
Antonio Gomes Moreira Junior. 
Antonio José Gonçalves Braga. 
Feliciano José Gomes. 
(muilherme Augusto Machado Pereira. 
dosé Antonio Castanheira. 
August Pinto! Ribeiro. 
Leonel José do Carvalho, 
rerzo Antonto. de Brito 
Thomaz Plncilo de Castro. 
Manoel da Silyn Oliveira. 
Eugenio Ferreira Pinto Basto. 
Nuno sosé Villaça 
José Augusto de Miranda. 
José Antunio de Brito. 
Felix Pereira Barboza Braga, 
Manoel Joaquim d'Araujo Gosta. 
João Eúbeiro de Mesquita Junior. 
Miguel de Sonza Guedes. 
Manoel Nunes dos Santos. 
vivão Antonio de Brito. 
Francisco José Gomes Valente. 
Barão do Seixo, 
José d'Almeida Cardozo, 
Autonio. Gonçalves Nogueira. 
Wenceslau de Sonzn Guimarães. 
Antonio Marques "Oliveira. 
Luiz Cardozo Pereira. 
doaquim José Nogueira Guintarães: 
fraspar Jeronymo lubeiro da Silva. 
Joaquim José Ferreira Oliveira, 
cobomqurm José fiomes Monteiro, 
Visconde da Trindade. 
Antonio Eoiz tiomes Lima. 


o 


— Depitados. Na relação geral dos de- 
putados eleras no cominente do reino, para a 
peostos  Jegislutora o, que publicamos —hon- 


leo houve a omissto de um nome, que é o do 
sor Carlos Cyrillo Machado eleito quio 7.º ir- 
ol da Porto. O «Diario do Governos de 15 
lo comente dunde extrahimos a referida rela- 
qão tambem contei a mesma omissão, que elle 
ectida no numero 16, pablicando novamente 
lista dos deputados. 

— Direitós do Sund. Diz o «Shipping 
tie» que a Gram-Bretanho, o França e A 
rossia regolaram difinitivamento as condições 
elo tratado com a Dinamarea relativamente: á 
vampleto suppressão dos - direitos do “Sund, 
oque o tratado comprehenderá ao mesmo tem- 
po a questio das direitos de transito entre Ham- 
burgo e Kiel, 

Munimento maritimo “de Londres: "A 
a te comercial do porto de Londres não 
afirousa, Durante a semana de 6a 23 de No- 
vembro, entrarem ali 280 navios, e sahiram 
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O numero do novins a partir para as colo- 
nios dn Australia tinha diminuido muito; nho 
era já senao de 45. Na mesina semana, 7rna- 
vios umbam partido para a Anstralia, compre- 
hendendo ao tudo 5,994 toneladas. 


psua 
oe) jollos os mezes publi 


O CONMERCIO 'DO PORTO. 


Segundo: boletim o 
os snrs. W. 
Laird de Londresp a ção total dl * 
Pinglez foi no mez ide Outubro ultimo deb 
nelladas. Nó m respondente dp no 
tos. a O o | 
“tonelladas. O augmento foi devido sobretudo á| 
Maior exportação quo houve para a America, 
Dinamarca, Prussia, Suecia, França, ete. Pó- 
dese caleulse que para todo o anno a expur- 
tação será pelo menos de 6 milhões de tone- 
tadas. E" uma porção consideravel da exporta- 
ção total d'Inglaterra, 

— Novos roubos nas Companhias inglezes, 
A policia de Londres foi avisada de que um 
Poutro roubo consideravel fora praticado por um 
| empregado do caminho, de ferro. O individao | 
que desappareceu é um tal John Johnson, em- 
pregado da companhia do caminho de ferro de 
leste “de Lancashire a Ormskirk. 

Pareco que a descoberta dos ronbos com- 
mettidus em prejuiso das companhias do cami- 
nho de ferro de Grest-Nonthern e do palacio de 
Cristal deu logar a um exame severo das con 
tas da maipr parto das companhias de empre- 
sas publicas, e entrecoulras da companhia «do 
caminho: de ferro; de leste de, Lancashire, exa- 
me que fez descobrir que M. Johnson se li- 
nha apoderado de consideraveis sommas per- 
tencentes à companhia. O culpado. foi preso no 
momento desta descoberta ; mas tendo fingido 
que queria gozar de sua liberdade debaixo de 
fiança, e ser conduzido perante os magistrados, 
tinha conseguido esconder-se, provavelmente 
para se escapar de' Inglaterra. 

Não se sabe positivamente: a somma que 
falta ; Suppõe-se, comtudo:, que se eleva a mui- 
tas mil libras esterlinas: Os signnes do delin- 
quente faram expedidos para Lodos os pontos, e 
promette-se uma grande recompensa a quem-o 
prender. 

—— Espectaculo repugnante. “O jornal do 
Madrid, «A espanha» , qualifica con”o justo 
Biula de repugnante jo espectneúlo. oferecido 
ba algons' dins à população do Madrid. Ao 
meto dita viu-se destilar , entre: duas alas de 
guardas civis, 'os cadaveres de tros salteadores 
recentemente nrortos em qm encontro com a 
polivia. Estes corpos deitadys. atravez de tres 
jumentos, como -snecos de trigo, aliravessaram 
a cidwde desde a porta de Bilbao até ao go- 
verno civil, passando pela 'raa'S. Luiz e pela 
porta de Sol. Um deiles principalmente enja 
cabeça estava meis desprendida do tronco, ofTe- 
recia uma vista repugaante. 

— Carnificina. Deu-se ha pouco na Chi- 
na um facto que póde causar um rompimento 
entre este paiz e a Inglaterra. Os mandarins 
chinezes tomaram um navio (lorcha) debaixo de 
bandeira ingleza e cortaram a cabeça á' gente 
da tripulação. O consul d'Inglaterra pediu ex- 
plicações. Os manilarins não responderam. O 
commodoro' Elliott, da «Sybilla», apoderou-se 
d'um junco (navio aziatico) de mandarins que! 
elle mandou para: Hong-Kong: porem esta em- 
bareação conseguiu fugir do noute, Os stea- 
mers «Sampson» o «Bneuunter» partiram ode 
| Hong-Kong para Whaimpoa com forças navoes 
| considereveis. 
| —— Superfcie de Paris, sua população e 
seu consumo. A superficie actual de Paris é 
de 3402 hectares e 55 ares: neste vasto peri- 
metro, contam-se 30,770 cazas, contendo 
383,242 familias, a 2,65 habitantes por fa- 
milia, 

Quando a cidade chegara crescer até ás for- 
Uficações não ocenpará menos de 7,450 hecta- 
res. 


— Curvão inglez. 


A sua população é calculada em 1,053,262| 
habitantes segundo a estatistica de 185: 

Esta população é composta de 332,313 ho- 
mens e 520,949 mulheres. o 

Entre os homens, 213.246 são casados; 
298,703 solteiros, e 20,364 vinvas. 

Entre as mulheres, 215,845 são casadas ; 
244,823 solteiras, e 60,281 vinvas. 
| Em cada 400 habitantes de Paris ha 50 
parisienses; 2 [rancezes nascidos no departa- 
mento do Sena, 41 [rancezes nascidos nos da- 
tros “departamentos ; 4 d'origem estrangeiras e 
3 d'vrigem desconhecida. 

As religiões dividem a população da ma- 


neira seguinte : 
Catholicos romanos = 1025,169 
Peotestantes ... 13,366 
Israelitas... 10,719 
Religiões diversas 4.008 


A instraeção primaria gratuita, Silo) 1818 
era dada a | individuo sobre 45,52, estende-se 
bojo de 1 sobre 26,51. Em 1823 havia 122 
escholas primarias, hoje existem 661. ' 

Tambem se pode verificar as conquistas que 
se lem feito sobre a miseria : 


Em 1794, havia Tindigena sobre.. 5.05 hab, | 
Em 1832, » 1 » » 11,17 » 
Em 1844, » 1 » » 

Em 1850, » 1 » » 

Em 1853, » 1 » » 


Nas seguintes cifras se pode ver a dimi- 


nuição do numero dos filhos naluraes, 
4817-1831 4 filho natural sobre age À 
1831-1836 1º» » » EM 
1836-1841 1» » » 3.12 
1841-1846 1º » » » 3.06 
1846-1851 1 » » » 3,07 
O colosso devora por anno:; 
179,987,79M kilogramas de pão. by! 
62,514.646 »  decarnio. Í 
10,814, 189 » decarne de porco, 


validade 


10.365,108 killogrammas d'aves e caça 
13,444,850 


»  depeixe detoda a 


vi 

O parisiense É: goloso ; gasta 500, ndo ki- 
logramas d'assucar, sem contar os licores, os 
xaropes, e os confeitos, de que faz um gasto 
consideravel. 


Bebe : 
119,300,600 tdo de vinho ' 
14.001,50» de cerveja, 
2,272,100, » de cidra. 
12,729,700 » de nguardente. 
Gasta, para misturar com o seu vinho, no 


toillete da sua pessor ou da sua casn, para re- 
frescar as sas testadas, 3218,497,000 litros de 
agua pura. Jonte-so a isto que se compram 
alli 109,291,086 litros do leite 

Estas diversas cifras resoinulas' dão. por ca- 
beça e por“anno, 706 Kilogramas, 645 gramins 
ile solidos “001 kilograna, 935 gramas por 
din ce 3,306 litros, 45 de liquidos, on 9litros 
058" por dia: Devemos observar “que nesta al- 
tima quantidade, m agoa só entra por 3055 li- 
tros porcanno ou 8'litros 37D por dia, eo res- 
to por 251 litros 45 por annv ou 0,688 dum 
litro por dia. 

Bro fim Pariz consome 4,604,601 Kilogra- 
mas de tabnco por anno, pouco mais ou me- 
nos: um “terço-mais do que em" 1839. 

— Experiencia de trens. (Do Jornal do 
Commercio). Assistimos no domingo a uma c 


presos 
oeda fal) 


lota =nos que no din Z 
bro uitimo foram assaltados Mar 


eb € 


orrea, 
quatro companheiros, todos negociantes de pan- 
nos, junto á pequena povoação de Alvarelhos 


e 


do Carregal, por Manoel Brandza, “e seus ir- 
mãos Luiz e Antonio, residentes em Parada”, 
conselho de S. Juno Areias. 

Um dos negociantes poude evadir-se, e cla- 
mou por soceorro, em quanto os seus com- 
panheiros ficaram lutando com os ladrões, Es- 
les vendo que se in opproximando gente da 
povoação se) peliraram, (sendo! apenas preso /por 
estar coxo) o chefe Manoel” Brandão, o qual 
foi manistado e remetido para a cadeia d'Ovoa 
onde reside o administrador de S. Juão do 
Areias, o, 

Quando porem todos esperavam ver o cas- 
tigo dos criminoses, foi soltoo que estava pre- 
so, por influencia de certos inTividuos perten- 
centes 4 quadrilha de Midões, arranjando tes- 
temunhas que jurassem que aquelle Tacio não 
linha sido mais do que uma brincadeira ! 

Este uscandalo não 'se comenta: elle fal- 
laipor si, o mostra a segurança de que gusam 
Os povos, eo ronstigo que esperas os grandes cri- 
minosos | 

“Agora note-se que o dito Manoel Brandão 
e seus companheiros são aceusados de ainda 


riosa experiencia de trens. Compunha se "o com- fta-ponco roubarem 5 libras a um tal Angeli- 


> xvideos 


3 phaétons 


boio de 2 coupés para duas pessors 
redondos: 3 caléches, 1 americana, 
e À dog-cart. ) 

Os trens sairam ás 11 horas e meia da 
manhã;-e depois “de-terem dado uma volta pe 
la cidade, dirigimo-nos a Oeiras, onde chegamos 
4 1 hora e 1 quartoçahi o fabricante offerecen 
am jantar ás pessoas que tinham sido convida- 
das para a experiencia e nos ollicises da sua 
ollicina; sendo 60 os convivas. 

A's 5 horas da tarde voltamos para Lisboa 
onde “chegamos ás 6 e 1 quarto, sem ter  bavi- 
do o menor transtorno e tendo tudo “corrido 
com a melhor ordem. 

Estes trens foram fabricados na oficina do 
sor. Almeida, filho, na rua da Roza das: Parti- 
ihas n.º 120, onde possue um optinib estabele- 
cimento, no qual se fabricam todas “as especies 
de trens com extraordinaria perfeição , e por 
modo tal quo jé se dispensa a importação dos 
estrangeiros, 

Ahi vimos uma elegante carroagem de vi- 
dros redondos acabada com notavel esmero. 

O snr. Almeida 1 te contribuido poderosa - 
mente para aperfeiçoa stg industria. 


————em 
(CommunicaDO.) 

ConstaxDO no juiz eleito de Villa Nova de 
Gaia, que“as leiteiras vendiam o leito adulte- 
rado, misturando-lhe agua, cal, etc. : [oi no dia 
Já estação da municipal, requisitar alguns 
soldados; e-com o auxilio destes, tratou de | 
proceder ao exame do leite, que se apresentava 
á venda, Na oceasião em que procedia ao dito 
exame, appareceu um creado do administra- 
dor, e com todo o entono de authoridade, in- 
timou nos soldados a ordem de retirada, dizen 
dv que o administrador assim o mandava | A 
intimação foi feita lao terminantemente, que os 
soldados logo obedeceram, 

No meio de todas as pessoas presentes ao 
acto exclamou o « representante » do, adminis 
trador> O juiz eleito não manda aqui nada, por 
que não entende de leite, nem é lavrador; — 
quem manda é o snr. administrador | 

O juiz eleito, souba, fazer o seu dever, au- 
thoando o insolente, remettendo o auto para o 
quiz eraróinat, e participando o acontecido ao, 
xo o prosidsiite da refação. E” d'esperar que 
se faça justiça e se dale o dosaca(o é á lei. 


— = — 


Carvão do gaz. E grauile a extracção que 
este combustivel Lem hoje no Porto. A circums- 
tancia de não prejudicar a sande das cosiuhoi- 
ras, e a economia de 20 a 30 por cento em 
relação ao ontro, e finalmente a promptidão com 
que os arrematantes salisfizem às iinensas en- 
commendas, quer em casa dos consumidores, 
quer nas diversas estações aonde se acha 4 ven- 
da, concorrem para o bom exito no consumo 
do carvão do gaz. 


INTERIOR. 


COIMBRA 16 de Dezembro. (Do Conim- 
bricense): Consta-nos que foram annullados 
os concursos da faculdade de Teologia e Di- 
reito da Universidade, e da Eschula medico- 
cimrgica de Lisbon, e que viera ordem «no 'con- 


selho superior para consultar, ouvindoasfa- 
culdades e as escholas, sobre as reformas qua 
exige 0 regulamento de 27 de Setombro de 
1854. 

Na note de sexto foira para sabbado foi! 
desenberto um principio de, arrombamento na” 
cadeia de Santa Cruz. 

4 Relação do: Porto não co dam provi-. 
mento no aggravo de injusto. Rronunçia que 


vo, nuns pinhaes prosimos a Parada, o qual 
tinha ido a Taboa fazer a venda d'uma porção 
do vinho. 

lica que os famosos assassinos da 
aaa passeia por onde querem atoa “a hora 
do d 


Não sabemos o que fazem as ancloridades 
mas 0 que vemos é que são passados duis an- 
nos depois que os assassinos estão pronuncia- 
dos, e que ainda escarnecem impnnemente da 
lei erdos poderes publicos. Du quem será a 
culpa? 

No domingo chegou a esta cidade , 
do Porto, o insigne actur Taborda 

Mostrúti=se Togd gran dusejo de à ver re- 
presentar nesta cidade = mas o snr. Taborda 
nha de partir hojá pata Lisboa, e por isso não 
poude annuir ás instantes solicitações que se 
lhe fizeram. 

No entanto ha esperanças de que o dislin- 
eto netor venha em breve a Combra, para sa- 
lisfazer no empenho que todos mostram em ter 
o prazer do o ouvir. 

O azeito novo nesta cidade está a 1320 e 
1930, e o velho a 1400. 

Na quarta feira ultima, 40 do corrente, não 
ponde haver mercado em Monte Mór o Velha, 
em razão da muita chuva que catiu na ves- 


vindo, 


"pera e no propric dia de mercado. 


O preço do milho nos celeiros regulou de 
560 a 570, evo trigo a 1000 reis. 


VIZEU 16 de Dezembro. (Do Viria 
pois de uns poucos de dias de chnva e inver- 
neira voltou, no que parece, o tempo seceo. 

S. exc.* 0 snr. bispo desta divcese dá or- 
dens nas proximas temporas. 

No dia 9 do corrente (oi presa dum in- 
cendiv a egreja matriz da freguezin de Mô 
As particularidades desta catastrophe são 
eriptas n'uma correspondencia daguella lacalida- 
de com data de, 10, do udo, segnuuto : 


« Poucos. dias eram decorci los, que o re- 
verendo areypreste e abbade de Mões tinha man- 
dado caiar e pintar a sua cegrejay quando um 
successo  inexperado veio offuscar todo o wx- 
plendor deste sanctuario, quo mettia uma bella 
ecagradavel vista. A obra todavia não estava 
completamente concluida, o pintor occupava-sa 
vinda a encarnaralgumas imagens na! parta pos- 
terior da tribuna do altar-mór ; servia-se elle de 
lume já para derreter colla, já para ferver oleos. 
No «dia 9 do corrente Dezembro em quanto o 
pintor com sens ollicises (ui jantar, fechou as 
portas da egreja, e levou as chaves, porem in- 
felizmente tinha deixado o lume no logar onde 
trabalhava ; incúcia fatal, senão cnlpavel | Nes- 
te tempo cabia muita chuva impellida por forte 
vento, por cujo motivo se demorou, eo lumy 
deixado no logar oude trabalhava, pegou na 
madeira, e achando-a secen, e do ha pouco 
oleada, sendo. excitado pelo impeto do vento, 
(segundo se suppõe) em breve tomou um des- 
envolvimento tão rapido como espantoso, de 
maneira que quando se gritou, e pedin soccor- 
ro ese arroinbaram as portas da egecja, pois 
quis as clhuves não appareceram, se ni tarde, 
o fogo foi tomando um incremento gennde. A 
primeira idea era o livrar 0 SS. Sacramento da 
voracidade das chammas; porem, o fago linha 
encontrado matérias combustiveis e inflamaveis 
como gazes ete., e quando os grupos de gente 
que secapiahava entrou no templo, já todo “v 
altar mór estava bens entregue á voracidade do 
elemento, que não respeita profano nem sa- 
grado, + 

« E indizivel a dôr, a confuzão e assom- 
bro em que todos ficaram, na presença deste 
quadro assustador, quando “se viu o altyr mór 
já todo incendiado, e por consegaitite frustrada 
a esperança: de livrar sto imceadio o 58. Sa- 
cramento, . Neste momento, em que v susto, O 
terror e a coufuzão se Uuba apuderado de todos, 


chegou o revebendô |sblpda, “não desaniniou na 
presença desta triste: porspectiva ; seu zelo lhe, 
faz conceber uma esperança, quer esti ua 
mão ao vazo sagrado, e neste iori e 
pela -capella «nór ,-mas eis-que quando á 
perto tos degraus doaltan', desaba “diante “de 
seus pés um pedaço de forro já tambem incen- 
diado; aterrado com este successo, recua alguns 
pessos, e vendo fruslaila a esperança quo o 
animava, curva os jnelbos, e adorou momenta- 
neamente O SS, Savraménto ez. 
"a Perdída a esperança de oLslaraa ini 
mento “do incendio recorreu a outro expedien 
exhorton 05 Ireguezes à tirar para fora da egreja 
tudo quando polessem, e con effeito salvaram- 
se algumas alfvias, apenas dos altares collateraes, 
por quanto do arco para cima era impossivel 
o passar-se.j 0) DE Pi da 
« Logo depois mandon tambem arrombar 
acpartavila sathristia, todos recentam entrar, 
porque o lorrú já começava a cabir desfeito em 
brazas, todavia 0 reverendo abbade am verque 
“as sagradas Nestes: pereciam “alli, de novo se 
reveste de animo e“coragewm, entra só dentro. 
aqui centre 'as chamas e lavaredas do fogo lan- 
cava animoso & anão aos argolões dos enixões 
que 'conilinham os paramentos, e não obstante 
o estarem alguns delles fechados com chaves, 
de cada vez atcancavá, um, (fiara, o meio do pa- 
vimento, e «daqui o povo os acabava de extra- 
hir, e neste exercicio 'se honve'com lalidesem- 
baraço e intrepidez, que em muito 'curlo espaço 
de tempo pôde salvar 6 caixões de paramentos: 
ia já ca lançaria mão ao 7.º, mas como o fogo 
se tivesse já apoderado “delle cao! tempo! que 
lançou a mão á argola, logo toda a“pelle da | 
mão lhe ficou ogareada vao ferro .-em “fim “seria 
victima, teriam hoje seus freguezes de mais a 
mais a lamentarva falta deste digno pastor, se 
os freguezes o não arraslassem para fora da sa- 
ebristia- - ge ente 
« E assim em menos de uma hora, a bel- 
la, magnifica é magestoza egreja: da villa de 
Mões, em cujo ornato e decencia o reverendo 
abbude tanto se linha esmerado , for reduzida 
a cinzas, no infausto dia 9-de Dezembro de 
1856, não restando mais queas paredes e mon- 
tões de ruinas L » 


— comme 


EXTERIOR. 


A «Gazeta de Madrid» de 13 publica é ul- 
tima hora o seguinte despacho : 

PARIZ 12 de Dezembro. — S. M. o rerde 
Napoles percorria num coche a cidade, tran- 
quilizando'o povo depois de ter curado a sua feri 
da, m qual não fui de consideração. O assassi- 
no disseque finvia obedecido ás ordens que lhe 
haviam sido dadas. - 


Não recebemos hoje folhas de Pariz, e nas 
que tivemos do espanha nada encontramos 
d'interesse. 

O «Norte» de Bruxelas julga que a Prus- 
sia se achará em minoria na proxima confe- 
rencia. Pelo que diz o referido diorioça Rus- 
sia fez questão de dignidade é decoro a sua 
insisteneta em sustentar os seus direilos sobre 
Bolgrad, porém mostra se disposto a submetter- 
se ao que dicidir a maioria dos plenipotencia- 
rios, O gabinete das Tulherias , imerpretaúdo 
essa linguagem e essa actividade da Russia, 
comprebendeu que uma decisão da maioria dos 
plenipotencíarios poderia tirar de sun. posição 
dificil o governo russo, e que, 4 medida-que 
só d'sht resultaria para a Russia um sacrificio 
de pouca importancia e uma retractação hon- 
rosa, resultaria para a. Austria co Inglaterra a 
obrigação de retirar as tropas que oceupam.os 
Principados. é as esquadras que ocuupam o mar 
Negro. Debaixo deste ponto de vista, diz o «Nor- 
te», é que a Prança se prestou a formar uma 
maioria contra a Russia, 

Segundo esta versão, a Russia não leriaa 
seu favor nas próximas conferencias mais do 
que a Prussia, e contra si a França, luglater- 
ra, Austria, Sardenha e Turquia. 

O «Diario de Constantinopla» annuncia que 
o governo do Sultão contractara, com varios 
banqeiros da capital dons emprestimos, que 
sobem ambos à summa dc perto de 2,200 con- 
tos de reis. 

O mesmo diario diz não ser exacta a noli- 
cia de que a esquadra ingleza invermará em Si- 
nupe, e acerescenta que se as dificuldades que 
relem a dita esquadra nas agoas lurcas se não 
arranjarem em breve, passará o inverno no Bos- 
phoro, 

Um despacho de Vicnna de 7 diz que o 
«Diario oficial mustrisco» annuncia terem sido 


— OTCOMMÉRCIO DO PORTO. 


3 


prussianos/“pói terétm iqlicrido Eubóriar. a tro- 


pa. olicia pretendo: ter descuberto uia graa-. 
de Ear » RUE & 

ÃO A 

dito] 


— PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 18 de Dezembro. 


PORTIMÃO. — Rasca Annunciação, 308 du- 
zias de vassouras), 300 ceiras de figos, 28 vo- 
lumes com capachos , 40 golpelhas vazias, 7 
cascos devinagre, 6 ditos d'aguardente, 1 pi- 
pa de vinho, 5 barcos de pedra de cal, sardi- 
nha, ete 

LISBOA. — Hiate S. da Boa Fortuna, 64 
carradas de barro, 10 pipas vazias, 551 vo- 
lumes d'arroz, sabao, louça, ferragem cete., a 
Daniel Irmão & C.º 

IDEM. — Vapor Duque: do Porto, 430 tu- 
bos de ferro, o 55] diversos volumes. - 

BIO DE JANEIRO. — Galera Subtil 3.º, 
250 tonellabas de lastro, a, B. J, Machado, 


EXPORTAÇÃO. 
DESPACHO POR SAHIDA. 


LONDRES. — Vapor inglez Vesta 53 arro- 
bas d'ovós, 13 ditas de duce, 460 ditas de 
celsollas, 790 ditas de castanhas, 525 caixas 
de; lsvanjas,, 1164 marcos de prata em moeda 
portugueza ; 70 bois, 4 pipas de uleo de 
peixe, 447 pipas, 14 almudes e 9 canadasde 
vinho, 

IDEM. — Vapor inglez Baccliante, 36 arro- 
bas do ovos, 2852 ditas de castantias, 15 di- 
tas de doce, 334 ditas de cebolas, 2601 imar- 
cosde prata em mueda porlugueza, 808 caí- 
xas de laranjas, 26 buis, 15 aliwudes de azei- 
te, 286 pipas ,.16 almudes é 3eanadas de vi- 
nho. " 


VINHO EXPORTADO. 


P. g c. 
Despachado desde 2 de Janeiro 
a 31 de Novembio.. 4 8 
Dito de 1 913 de Dezei 16 6 
Dito de 45 a 18; 
Para Inglaterra 484 35 5 
» Brazilo.. 19091 3 
» Hamburgo. 2710 6 


—————T——— 


PARTE MARÍTIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 15 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 

JERSEY. — Esc. ing. Johnny, em lastro. 

LIVERPOOL. — Br. Maria Lelena, ferro, man- 
teiga e mais generos. 

NEW-YORCK, — Bare. amer. Wimna, farinha e 
mais generos. 

TERRA-NOVA. — Br. ing. Marian Redley, ba- 
calhau. 

SAHIDAS. 


RIO E JANEIRO. — Br. Incomparavel, vinho 
e sal. 

RIO GRANDE DO SUL. — Br. hol. Catherina 
Elizabeth, vinho e sal 

BELFAST. — Pal, ing. Theodoro, frncla. 

GAERALTAR, — Yap. ing. Árno, ferro e fazen- 
as. 

CARDIFF. -— Esc. succ. Helena, lastro. 

MOGADOR. — Pat. Amisade, lastro. 

BATAVIA. — Br. suec. Ernest, lastro. 

SWANSEA. — Br. ing. Ciçaro, lastro. 

HAVANA. — Bare. norueg. Bernadolte, lastro. 

LIVERPO 
dade de paquete. 

S. MIGUEL. — Esc. ing. Azorian, lastro, 

MAZAGÃO. — Esc. - Victoria, lastro. 

V. R. DE S ANTONIO. — H. Mentor, trigo é 
varios generos. 

IDEM. — H. Vasco da Gama , trigo. 


PORTO 18 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Duque do Porto, e. 
Senna, passageiros e encomineadas á Compal 


amnistados 25 réos politicos bangaras. 

O Diario allemão de Erancfort (alla de um 
despacho que diz ter sido communicado ao go- 
vesno suisso pelas encarregados de negocius de 
França e Muissa, pedindo novamente a soltura 
incondicional dos prisioneiros de Nenfchatel. 
Espera-se que esta representação receberá, co- 
mo as outras, uma resposta negativa. Diz-se, 
acrescenta o mesmo «lhiarioy que o encarrega- 
do de negocios d'Inglaterra presta o seu apoio 
ao conselho federal. 


Uma carta de Napoles de 28, publicada pe- 


la «Currespondencia ilalinnas diz o seguinte: | 


« Pizeram-se varias prisões entre os militares 
Os individuos presos foram denunciados por um 
soldado, que foi promoxido- em reco: ao 
gráo de sargento. Tambem foram presos alguns: 


nhia Luzo-Brazileira. 


Í VIGO, 1 dia. — Esc. ing. Mary Sweet, c. Flin, 


lastro a d. Miller & v.º 


SAHIDAS, 
AVEIRO. — R. Conceição Estrella, c. Barros, 
lastro. 
NEW-YORK. — Pat. Novo Activo, e. Magalhães 
vinho. 
S. MIGUEL. — Ese ing. Gem, c. Walson, lastro. 
LONDRES. — Ese. ing. Beisy, c. Trevis, vinho 


ele. 
IDEM 19 DE DEZEMBRO, 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 
-— Ficam fóra da barra a galera Einda de 
Beiriz, cas barcas Amazonas, Victória, é Curo- 


OL. — Vap. ing. Braganza, em quali- 
| 


lina, co brigas Trovador, e os patachos/ Galante, 

e Imparatriz, e os brigues inglezes n.º 30, So- 

phis, o 41, Sea Elower, e um hiate. 
Vento" N. (brando) e o mar bom. 


NOVA FABRICA DE. 
“BANDEIRAS. | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
NOVO DICIONARIO 


LINGUA PORTUGUEZÁ 
POR 
EDvanDO DE Faria 


| 


3.º edição. | 

Chegaram os cadernos n.º 61365. Assigna-| 

se aos Caldeireiros n.º 18 e 19, loja de Ma-| 
noel Coutinho d'Oliveira. 

Neste dia não entrou embarcação alguma. 


POESIAS 


A praça de S. Roque casa n.º 7, 2º 
andar fabricam-se bandeiras Nacionaes 

e estrangeiras, signaes para navios com as 
letras dos nomes dos mesmos nos caracte- 
res que se exijam, regimentos de signaes 
telegraphicos ao uso do codigo de signaes 
A. A, SOARES DE PASSOS. do capitão Marryat; tudo por preços o 
E xolujam o Sh aay. MRS. 600 mais commodos possivel e com aquela 
Vende-se «em casa de Cruz Coutinho, rua | perfeição que até hoje se não tem empre- 

dos Caldeireitos n.º 14 e 15. | gado. [1:613) 


ALMANACK DE PORTUGAL) am TIENDESE dó aluga-se a casa 


PARA 1856 fa no Monte d'Arrabida com 
COM O KALENDARIO PARA 1857, | excelentes commndos para vma 

á É a n Há DN ar | familia, com quinta e jardim, e lindas 

E veni ? led Z : E 

Pra finadeis ti o nº 18, — preço | Vistas para o már é para à cidade, cuja 
800 reis casa he onde morou David Hargreaves 
| | Para a ver achão-se as chaves na casa em 

| frente, e para tractar na rua de S: Chris- 

[476] 


EEE EE SEE. 
[EZEFERINA Julia Pinto Pereira e Fran- 


Booth &. 6.9. 
Vende-se na rua, das Congostas n.º 


cisco Pereira da Cruz, não podendo 129, 
agradecer pessoalmente, a todas as 'pes- | Garrafa... iiisceceres 500 rs. 
soas que lhes fizeram a honra e obsequio | Dusia de garrafus.......s,....co, 9$400 rs. 
de assistir uo responso de sepultura, que LS) 


se fez por alma de seu presado: marido e 
Irmão, João Joaquim Pereira da Cruz, na 
| Igreja da SS. Trinlade em a noute de 
12 do corrente mez, o fazei por este mo- 
do significando-lhes assim o seu reconhe- 
cimento. [1:626) 

113. 


| Vinho Branco Arinto a 38600 a dúzia ; 


VERTICAES A 3 CORDAS. (caixa 3 duzias. 


| Vinho Commendador a 
EE 
| 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nava de Gaya-com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se av largo de 5, João 
Novo n.º 12. [1:305] 


VW NDE-SE na rua de Delló-Monte en.” 


75200 a duzia 
ISTEMA aperfeiçoado depois | caixa 3 duzias. 
d'uma analyse feita na Es 
posição Universal de Pariz. 


| Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
tn; barricas de 3 duzias. (1477) 


TANNOS dos mais acredi- 

tados Aulhores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 
s baratos que em parte alguma, 
ongostas n.º 129, [1473] 


A 
solida construcção, força, effvito do pedal | — 


transpontor e o bem acabado destes ins-| 
trumentos torna-os digtos de serem vistos | 
e avaliados pelos entendedores, | 
Esperam-se outros instrumentos alguns 
com teclado para acompanhamento de pi- 

anno sendo 2 inleiramente novos entre 
BM pertender tomar a juro com à com- 


nós, rua das Hores n.º 186. [1:630] | 0! 
CR — | petente hipolheca e Jegalidades da lei 
GRANDE LEILÃO laté à quantia de quatro contos de reis 
E | pertencentes aos. orfãos, filhos de. Anto- 
Segunda feira 22 do corrente, |uio Monteiro ida Silva falle com José Car- 


O tona Rar, naspinda lEonesição: (4 [los Ferreira Soutes morador to Largo de 
quina) n.º 32.2 35 de moveis Tous es Danrihgosir" 12, mgite "pares Em É seio 

as, crystdBso dortelniie Bsiolterias “rel - | authorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 

quo Clear POPCSAmDAS iijoniterias, “relo- | 515 4 ymtuiro, da-Silva. [1:513] 


gios, e piannos, que tudo será vendido em | 
leilão, pela maior quantia que se uffere- Ca 
cer. As listas dão-se no mesmo Basar, on- FA TO F EITO 
ONTINUA bem sortido de todas 
as fazendas de bom gosto, e 


de se continua a receber objectos de fóra, 
roupa propria da estação, o ar- 


para o mesmo fim. [1:631] 
pp 20 do cotrente pelas Il horas | mazem na Praça de D. Pedro, 
[Dida manhã nos armazens da Roda Ve-| asseio dos Loios n.º 17. [1450] 
lha, Lerá lugar a arrematação de 6 linhas | : 
| de ferro suecio, e uma porcão de lenhas | 
| restos do incendio que ultimamente ali | 


| houve. 


| preços ma 
na rua 


Sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel- 
gueiras, auctorisado pelos poderes da 
| procuração do Administrador da massa 
- |fallida: de Domingos José de Souza, lan- 
EUMANN & C.º, com arma- | cada no registo commercial, a cobrar as 
zem de Piannos na rua de | dividas aclivas da massa convida todos 
Bello-Monte n.º 94, acabam de | os devedores, que lem recebido circulares 
receber um novo e rigo sorti- | a mandarem satisfazer seus debitos á rua 
mento de Piannos de“todos 'os feitios e| de S. João Novo n.º 20 todos os dias não 
dos mais accreditados aúfhores Francezes | santificados desde as 7 ás 9 horas da ma- 
e Allemães entre os quaes ha um grande: nhã e desde a 1 ás 3,da tarde confiando 
forte Pianno de conecrto d'Erard de Lon- que não será forçado a usar dus meios 
dres e uma Harpa dobrada do-grande mo- judiciarios para effectuar a cobrança. 
dello d'Erard. [1:565] | [1:584 


ali | 
[1632] | 


k 


O CONMERCIO DO. PORTO. 


Camara Municipal do Concelho de Gaya, 
Tuz publico, «que durante o praso de) 
15 dias, que começam a- 16 e findam a! 
31 do corrente mez, disde as 10 horas 
da manhã até.ás 3 da tarde, se hão-de 
receber na “casa da Municipalidade, em 
Viila Nova de Gaya, dos contribuintes da 
freguezia da mesmas tanto ahi residentes 
como fóra della, as colléctas da contribui- 
cão Municipal directa, de repartição or- 
dinaria e extraordinaria, respectiva ao an- 
no economico de 1855 a 1856, e findo o 
dito praso, serão as ditas: dividas postas 
em execução pelo contencioso Administra-, 
tivo, conforme a lei. [1:621( 


: E 


s E a 
0 te «Linda Flor» de Hamburgo para es- | Para Liv epocl. : 
te porto arribado em Grimsby, são  con-| O vapor DOURO, com- 
vidados a reunir-se no. escriptorio de anrane a A 
Cunha & Bauck rua d'Alfundega n,º 4, sab-| da e As 
bado 20 do corrente pelas 2 horas da tar-| Chamiço & €.º,A. Mil- 
de a fim de deliberarem a bem dos seus | (1:628) 
ibleresses. ir [8616] — 


CAPAS DE BORRACHA PARA CAVALLOS. | 
ENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 50, | 


“ANNUNCIOS MARITIM 
RAR 


PARA LISBOA. - 

fem 13 mornas) , 
, . O paquete LUSITÂNIA, Ei 
- MMA 


rá Segunda feira 22 do corrente 
ás 2 horas da tarde. 

Recebe carga e passageiros 
pára o que tem excellentes 


commodos. 
Tracta-se com G. R. Batalha rua dos In- 

| glezes n.º 8£, 1.º andar.” ; 

| Porto 18 de Dezembro de 1856. 


Para Glasgow. 
O vapor VICTOR EM- 
MANUEL, commnundante 
Jumes Henderson, deve 
sabir no dia 23 do cor- 
rente. Agentes A. Mil- 
ler €& €.º rua dos Inglezes. [1:627 


7 E z| 
A rua Nova dos Inglezes n,º 56, ba uma | 


encommenda para o snr, Pascal Mothe. 
3) 
uu: 


= a e re Sidi À 
interessados no carregamento do bia-, 


Para Londres. 
O vapor FLORA, capitão Ed- 
ward Dixon, deve sahir no 
dia 26 do corrente. Agentes 


de muito lindo gosto, diferentes fei- ld Ee ri 
tios e tamanhos [1:593] (1:629) 
PAIO & CARNEIRO, Para Pernambuco. 
4 DAS FLORES N.º 283. 


A sabir com brevidade por fer par- 
te do carregamento prompto, a-bar- 

S ca — NOSSA SENHORA DO BOM 
SUCCESSO — capitão Manoel José d'Azevedo ; 
para carga o passageiros tracla-se com us cai- 
xas Antonio Alves da Conha & C.º, na praia 
de Miragaia n.º 31 a 33, ou com o capilão 
a bordo. [1:395] 


Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins | 
Nacionaes Inglezes e da Rus-| 
sia, e ditas de algodão den.” 
em que tem feito redução em | 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
Ja qualidade. Tambem tem, 
linhagens sortidas, (1545) | 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera AURORA, capitão Figuei- 
redo sahe com brevidade. para carga e 
passageiros aos quaes pfferece excel- 
lentes commodos, tracta-se no escriplorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 


Para o Pará. 
E ( Yaisabir com a possivel brevidade 
| a barea AMAZONA, para carga e pos- 
sageiros traetaise com Pinto & Ro- 
de S. Joso Novo nº; (1:502) 


Para Pernambuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE D) 
» BEIRIZ, “fo de oie de mn 
marcha, sabe até o dia do cor- 
rente com a carga que liver; para carga e pas- 
sageiros, para o que tem bons commodos e pas- 
sadio a pagar nesta ou naquella cidade, tambem se 
eva alguns rapazes que tenham principio de 
negocio ou de officio, a pagar na dita cidade 
tendo logo arrumação certa. Tracia-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
feita 0.º 15 a 17 ou como capitão a bordo. 
4 [15440] 


À cha, Largo. 


Para Pernambuco, 


É A Galera BRACHARENSE, a sahir 

é com a maior brevidade possivel, Pa- 

ra carga € passageiros tracla-se com 

Francisco José Pereira Pinto ron das Congos- 
tas n.º 53 ou com o capitão a bordo. 


- Para Londres, 


sá O Brigue Portnguez de 1.º classe 


ALLIANÇA , commandante Ricardo 

Nunes dos Reis, a sahir com a major 

brevidade. Frete para vinho 20 sch, por to- 

melada. Tracia-se com A. Miller & C.º rua dos 

Inglezes n.º 24. [1:552) 
Para o Rio de Janeiro. 

vo patacho MEIRELLES 1.º capitão 


PES Thorniaz Ignacio Ferreira de Carvalho 


Para carga e passageiros lracta-se com Bernar- 
do Jusé Machado , rua de S. Crispim n.º 19, 
(1385) 


Para a Bahia. 


Vai sabir até ao dia 20 de Dezembro 

por ter promplo parte do seu car- 

regamento, a barca portugueza — 
DOURO — capitão Luiz Adrião da Rocha Pora 
carga e passageiros, Iracla-so com os “caixas 
Andrade & Moreira, na rua da. Reboleira n.º 
47 e 48. ou com o capitão a bordo, 


Sahirá com mnita  brovidade no- 136 
) ade on [333] 


Para o Rio de Janeiro. 
A barea = ROCHA = do que &capii- 
tão Manoel José da Silva Reis, sa- 


rey hirá «com brevidade por ter parte do 


seu rarregamento promplo, recebe passageiros 
a pagar n'esta ou n'aquella, para os quaes tem 
excelentes commodos ; tracta-se com o caixa 
Manuel, Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. 


Precisa-se d'um snr. Cirurgião. (1:398] 


Indo por Pernambuco onde so de- 


Para o Rio de Janeiro. 
RE morará só 24 horas, a nova barca MA- 

RIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 
ra dus Santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes commodos e tractamento para passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, e correga 
só para o Rio de Janeiro. 


Tracta-se com Antonio Mônteiro do Sequeira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48. [1:421] 


SITANIA, capitão Antonio Gomes de 


sb Araujo, recebe carga e passageiros 


para traclar como caixa B.' J. Machado , ou 
com o capitão à bordo. [1:496] 


Para o Rio de Janeiro. 
novo Brigue NORMA; quem no mes- 


N 
mo quizer carregar ou ir de pos- 


sagem dirija-se 8o caixa Bernardo José Macha- 


R.T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 
Assignatura Extraordinaria. 
.6.º e ultima recita 
Com o contralto a snr.* Victti. 
Sexta feira 49 de Dezembro. 
CAPULETOS E MONTEQUIOS. 


Principiará ás 7 horas emeia, 


Junior, 


Para Santos, 


Sahirá com brevidade o hrigue LU- 


Vai sahir com toda a brevidado o 


a É RETO (1:554) 
Narua da Reboleira n.º DO, | 


vendem-se casacos superiores EMBARCAÇÕES MERCANTES 


do, rua de S. Chrispim n,º 19. [1:462] 


(DO ALTO Man) suntAS No RIO DOURO EM 18 DE DEZEMBRO DE 1836. 


reis o arralel, assim como Bolaxa fina de 
barias qualidades. [1:489] 


Responsavel, M. 
Eu 


derentuispercha, no preçode; rams. "frases (T casco | sitio. fróma. |O O moi captrães, coxsiosaranos DEsTIvOs. 
é E a : lo 
rs, 64000 cada um, assim co-| iso” [Pora arca | | Poriugueza Primavora sia Castros EA 
. . o Es 9 | Li Brigue » 3 | Mondego ias 
mo varios outrosobjectos des- Pina Estud > 458 | ocumbtora Pereira B.:J: Machado | 
Julho arca >» 297 ima 1.º osta Ignacio J. M Bi i do 
te genero [1:603 Agosto 5 Hiate » 202 | Luso Cardozo Clnha do Bana pen 
> . [1:603] E? 5 | Pernambuco | Galera » 261 | Bracharenso Silva F. J, Pereira Pinto Peruamb. e R, de Janeiro 
—— - 44 | Bahia Putacho > 42 | Princeza Silva | Castros & (6.4 ç 
A rua dos Irglezes n.º 24 ha para E 25 | Rio Grande Brigue > 190 | Machado 1.º Nor B. J. Machado 
Á vender garrafas de quartilho e meio, | Guupro 43 Vigo Galera » 862 | Hlor da Porto Santos a pr Prosa bee 
de superior qualidade, por preços y 1 defaia E Bra z ah | Dom Sutcesso A. A. Cunha & C.* Pernambuco. 
commodos. [1:250) ap gd tara. » 234 | Douro, Ana ARO Bana 2 
=—— E E. é: Estaleiro rigue » Ourense A. L. Gomes L R. Grande é P. Alogre 
M Typographo offerece-se 29 | Cardil? Palacho » 396 | Allança Mona GUARA: À É e a dna né 
db PR e » 239 | Guilher E ti 
WC3= U air cxerr a smproo o do) Mia tea |ieme oO | | Guticimo Md PooreR RO ecra A) Ro 

fissão em qualquer terra fóra Novembro //4/) Hamburgo Brigue , 190 | Lusitano 3.º 3. H. Andressen b 
do Porto: A quem convier, dirija-se à | RR CON > 36 | Hormenia Hiei [e Trando do: Sul 
Typographia deste Jornal, a Francisco Caeta- Ei 14 Ru do Conde Tárea » E dove Ermelinda Rui M. M. Pontes | Rio. de Janeiro,, 

f ends E! ea 16 | Have Patacho » To eria odrigues 3. B. de Castro & €.º Havre 
no de Mello, que indicará quem, é o pre pe 46 | Estaleiro Patacho > Meirelles 1.º Carvalho B: 3. Machado Nio de Javeiro 
tendente. a 46 | Estaleiro Barca » 315 | Maria Peliz Santos A. M. Sequeira | Atio de daneiro 
4 k |] 16 eine rig » Nobça h La E B. J. Machado Bio de Janeiro 
H E ] 16 | Estaleiro arca » Novo Tentador Pimenta J. €. Leite Rio de Janeir: 
AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA, 46 | Rato 7 | Galera > Cidado de Belem” | Rocha Pinto & Rocha Pará OO 
X 96 | Lisboa atacho » Duque do Porto Lima 3. D' de Mattos Bahia » 
ENDE-SE na Praca de Santa Theresa | 27 to breu » Amblia a Binheiro José Pereira Cardoso | 
n.º 1, loja que fica em frente do tan- | ! o Na RU ea 'H Deolinda ey n 
IM 29 | New-Castle Escuna » Deolinda Cruz 4. H. Andres 
que. [1;576] Es 30 | io de Janeiro, Barca » Tamega Motta 4: B/da Silva Medon 
AH 30 | Mio de Janeiro| Barca » Fe Peixoto 3. M. da Costa Junior Rio de Janeiro 
TR UR Dezembro. 17 | Kia de, Jaueiro/ Galera » Subtilog.º Brito B. J., Machado 
ICTORINO dos Santos Pereira Mourão Agosto 40 DARE prete, piel ualasé j ae dadas EC | 4 
a E Setemb 2 | Bahia rigue amão ilva. - E. dos Sant | Rio de Janeiro 
rua de 8; Francisco n.º 6, tem para Co ro ed CARO) Bali Barca » Amelia wi | Nngalhãos 3. Eitdo Sao |O do Semad 
vender muito fino e superior vinho bran- Outubro 29 | Maranhão Brigue » Despique de Beiriz Santos 4. 3.0 Faleão | Pernambuco, 

t Nov 30 | Rio de Janeiro, Galera » Aurora Figuciredo P R | Rtio -de Janeiro 
co do Porto engarrafado, com mais de E Sib into & Nocha peeqsasias 
30 annos de velhice, assim como vinho | | 
moscatel tambem do Porto, pertencente à Outubro | 24 [ Sunderland Brigas Ingleza 158 | United É patsoo E. Corverley | Londres 

Prafdh e E 25 | Cadiz ugre » 161 | Prince Albert Cuddinglon E. Coverle; Londres 
uma garrafeira” particular, que vende em u »8 | New-Casilo | Escuna » 109 | Alarm Poitpo o 4 A Miller 46º Bristol 
cuixões de 3 duzias, assim como vinho e 3 | Cardiff Escuna » 95) Glifton 1-Thomas € Coverley 
rico de Malvasia, e vinho tinto das movi-|  Nogembro dao facana p Rodeo qui sa | Logar 
) E x 5 | Shields rigue 92 | Leila endorsen Co Coverley Londres 
dades de 1815, 1820 e 1834, em cai À 26 | Hull Brigue > 111 | Argo à | Mas A Miller &:C.º 
x0es, engarrafado ha is Dezembro 47 | Liverpool Vapor » 995 | Viclor Emmanuel enderson * A Miller & C.º 0, | Glasgow 

» eng afado ha mais de 6, e 10 5 AT) Ligar Doo Vapor » 155 | Douro Loudon E. Lhamico Filho, &, Silva | Liverpool 
annos ; no seu eseriptorio se podem vêr né 48 | Dnblin Escuna » 102 | Mary Sweet Elio [A Miller & E 
as amostras a horas da praça. Tambem g a ORiSIA | + ) 
tem “Cognac ligitimo é muito velho, assim a | Ro ça 
“como vinho: velho de Xerez e de Bucel- o 33 | Stckolmo Brigue, Sugeo ATO | Johnny Elort$/004 42% A. Monteiro & Coelho | a 
las. [1:522] . | au j “ ' | 
- Mir |] 
mm ei º5 mw 14 | Cardifr Galeota Hollandeza 97 | Fenna Boer T Mijor &c 
4 rua de Bello-Monte n.º. 59, vende-se Novembro 29 | Amsterdam - | Galiota » 70 | Catharina Leegers o | Trdiatdo “Kobe & Co 1 Ametçrdam” 
azeite doce para salada, vinhos velhos E4 27 | New York Patacho | Americana | 155 | Abby Phaxtor D. Wiswell Souzas & Campos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 w 30, Now-York Patacho > 349 | S. G. Adams 3. E. Ogior 4, HM. Andressen | 
4 . | 


S. Carqueja Jupior. — PORTO ; TYPOGRAPILIA DO CONNERCIO. 
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